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Conforme o IBGE (2016), a população do município de Campos dos Goytacazes, 

localizado no interior do Estado do Rio de Janeiro, é de 487 mil habitantes. Destes, 

aproximadamente 4,47%, ou 24 mil, são surdos. Diante disso, a pesquisa se propõem a 

investigar a inclusão dos surdos na Educação Básica, conhecer a realidade desse alunado 

nos colégios municipais, verificar a prática pedagógica e metodologia de ensino aplicadas  

(inclusiva ou bilíngue) e identificar os profissionais atuantes no processo de ensino-

aprendizagem desse alunado (intérprete, professor de sala de recursos multifuncional, 

professor bilíngue, dentre outros). A pesquisa incluiu entrevistas com perguntas abertas 

direcionadas aos profissionais envolvidos no processo de ensino-aprendizagem dos alunos 

surdos, com respostas gravadas e anotadas para análise. Das 240 escolas da rede de ensino 

municipal, três foram selecionadas para compor o corpus da pesquisa. Em cada uma delas 

há dois alunos surdos, totalizando seis estudantes, com idades entre 9 e 17 anos, cursando 

do 4º ao 6º ano. Quatro são do sexo feminino e dois, do masculino. Dois são brancos e 

quatro, negros. A pesquisa concluiu que, desses alunos, dois sabem Libras e quatro não. 

Nenhum deles faz curso ou estão aprendendo sua língua materna. Dos seis professores 

entrevistados, concluiu-se que cinco não sabem Libras e um sabe pouco. Dos seis, somente 

um faz curso de língua de sinais. Contrariando os estudos de Quadros (1997) e Fernandes 

(2008) sobre escola bilíngue, o aluno surdo que se encontra inserido na sala de aula não 

utiliza a língua de sinais na comunicação. Os conteúdos e processos de ensino-
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aprendizagem ocorrem em Português. Os profissionais de classe regular não dominam a 

língua de sinais. A escola não possui tradutor ou intérprete de Libras para mediar a 

comunicação. Os surdos não contam com instrutores de Libras e nem podem socializar-se 

com outros surdos para desenvolvimento de sua língua. 
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